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Por que existem dois territórios palestinos?

Em seu relatório à Assembleia Geral em 1947, o Comitê Especial das Nações Unidas sobre a Palestina
(UNSCOP), recomendou que o Estado Árabe incluísse "a Galiléia Ocidental, a região montanhosa de
Samaria e Judéia, com exclusão da cidade de Jerusalém, e a planície costeira de Ishdud até a fronteira
egípcia."

Mas a divisão do território foi definida pela Linha do Armistício de 1949, estabelecida após a criação de
Israel e da primeira guerra árabe-israelense.

Os dois territórios palestinos são a Cisjordânia (que inclui Jerusalém Oriental) e a Faixa de Gaza, que estão
separados por cerca de 45 km. Eles possuem áreas de 5.970 km2 e 365 km2, respectivamente. A Cisjordânia
fica entre Jerusalém, reivindicada como capital tanto por palestinos como por israelenses, e a Jordânia, a
leste, enquanto Gaza é uma faixa de 41 km de comprimento e entre 6 e 12 km de largura.

Gaza tem uma fronteira de 51 km com Israel, 7 km com o Egito e 40 km de costa no Mar Mediterrâneo.

Originalmente ocupada por israelenses que ainda mantêm o controle da fronteira sul, a Faixa de Gaza foi
capturada por Israel na guerra de 1967 e só desocupada em 2005, embora mantenha até hoje um bloqueio
aéreo, marítimo e terrestre que restringe a circulação de mercadorias, serviços e pessoas.

A Faixa de Gaza é atualmente controlada pelo Hamas, o principal grupo islâmico palestino, que nunca
reconheceu acordos assinados entre outras facções palestinas e Israel.

A Cisjordânia, pelo contrário, é governada pela Autoridade Nacional Palestina, o governo reconhecido
internacionalmente, cuja principal facção, a Fatah, não é islâmica, mas, sim, secular..
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